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ano de 2024 foi como um campo de batalha multifacetado, onde a 
violência urbana, a política conturbada e as tragédias humanas se 
entrelaçaram com conquistas esportivas e debates comunitários. 

Em Cascavel, a escalada de homicídios nos primeiros meses mar-
cou o início de um ano de sombras, exigindo das autoridades um 

esforço redobrado para enfrentar o tráfico de drogas e garantir a segurança 
da população. 

Na área viária, Cascavel teve manchetes muito tristes em 2024. Entre inú-
meras pessoas que perderam a vida no trânsito da cidade, a morte de Fernando 
Lorenzo, de 9 anos, expõe a urgência de reforçar a segurança viária para prevenir 
tragédias semelhantes em 2025. Infelizmente a cidade figurou no noticiário 
nacional pela tragédia da Voepass que deixou uma cicatriz profunda, reabrindo 
discussões sobre a fiscalização e a segurança na aviação.

Na política, as eleições municipais romperam um paradigma de anos. Nem 
mesmo os ataques ferrenhos de Evandro Roman contra o prefeito Paranhos res-
pingaram na vontade popular de manter a situação no poder. O vice-prefeito 
Renato Silva foi eleito já no primeiro turno. Ao lado do jovem Henrique Mecabô, 
assume o desafio de governar uma cidade marcada por desigualdades e políticas 
complexas. A composição da nova legislatura, com apenas uma mulher entre os 
eleitos, evidencia a urgência de ampliar a representatividade nas esferas de poder.

Se 2024 trouxe desafios, também trouxe vitórias que devem ser celebradas. 
O esporte foi um ponto luminoso: o bicampeonato do Stein Cascavel na Liber-
tadores de Futsal Feminino e a revitalização de espaços esportivos reforçam 
o papel do esporte como instrumento de inclusão e orgulho comunitário.

Agora, ao cruzarmos a ponte para 2025, a expectativa é que os novos ges-
tores municipais tragam mais que promessas: tragam soluções concretas. A 
segurança pública precisa continuar sendo prioridade em Cascavel, assim 
como a inclusão social, especialmente das pessoas mais vulneráveis. A trans-
parência na gestão pública será cobrada constantemente pela imprensa e 
pelos munícipes, atentos às ações de seus representantes.

O novo ano também será uma oportunidade de reavaliação para cada um 
de nós. Assim como o tempo que ajusta sua estratégia no intervalo, é hora de 
redirecionar nossos esforços para construir uma cidade mais segura, justa e 
inovadora. Que 2025 nos traga menos manchetes trágicas e mais histórias de 
superação. Afinal, cada novo ciclo carrega em si o potencial de um recomeço.
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Os erros mais comuns 
dos pais ao dar mesada 
e como evitá-los

Evellyn Spanhol, atleta da 
GR de Cascavel, é leitora do 
Preto no Branco

mesada é uma prática recorrente 
em muitas famílias e pode ser uma 
ferramenta eficaz na educação 
financeira das crianças. No entanto, 
especialistas alertam que, quando 

não utilizada corretamente, essa estratégia 
pode acabar ensinando lições equivocadas 
sobre dinheiro.

André Charone, mestre em negócios 
internacionais e autor do livro A Verdade 
Sobre o Dinheiro: Lições de Finanças para 
o seu Dia a Dia, explica que dar mesada vai 
além de apenas entregar dinheiro aos filhos. 
"É uma oportunidade de ensinar conceitos 
como planejamento, responsabilidade e o 
valor do trabalho. Mas, se mal administrada, 
pode criar problemas financeiros a longo 
prazo," afirma.

O que os pais estão fazendo de errado?

1. Não estabelecer regras claras
Um dos maiores erros é dar mesada sem orien-
tar como ela deve ser usada. "Sem regras, a 
criança pode gastar impulsivamente e não 
aprender a importância de priorizar o que 
é essencial," alerta Charone. Ele recomenda 
que os pais incentivem os filhos a dividir o 
valor recebido entre consumo, poupança e 
doações.

2. Usar a mesada como moeda de troca
Associar a mesada a comportamentos, como 
boas notas ou tarefas domésticas, pode enviar 
a mensagem errada. "Isso ensina que tudo 
deve ser recompensado financeiramente, 
o que pode atrapalhar o desenvolvimento 
de valores como altruísmo e colaboração," 
explica.

3. Dar valores incompatíveis com a reali-
dade familiar
Pais que dão mesadas altas podem criar expec-
tativas desproporcionais nos filhos. "A criança 
pode crescer achando que sempre terá acesso 
a recursos que não refletem a realidade da 
maioria dos brasileiros," pontua Charone.

4. Não acompanhar o uso do dinheiro
Dar a mesada e ignorar como o dinheiro é 
gasto é outro problema frequente. "Os pais 
devem estar presentes nesse processo, aju-
dando os filhos a refletir sobre suas escolhas 
financeiras, mas sem controlar tudo," diz o 
especialista.

5. Não dar o exemplo
Charone reforça que as crianças aprendem 
muito mais pelo exemplo do que pelas palavras. 
"Se os pais são desorganizados financeira-
mente, fica difícil ensinar educação financeira. 
É preciso que a prática comece em casa."

Como transformar a mesada em 
aprendizado?

Charone recomenda que os pais usem a 
mesada como um ponto de partida para con-
versas sobre planejamento financeiro. "Incen-
tive seu filho a poupar para metas específicas, 
mesmo que pequenas. Esse hábito pode ajudar 
a construir disciplina e paciência."

Outra dica é introduzir conceitos básicos 
de finanças. "Explique o que são prioridades, 
orçamento e por que é importante econo-
mizar. Isso prepara a criança para o futuro 
de forma prática e acessível."

A importância de ensinar desde cedo
Mais do que uma prática financeira, a 

mesada pode ser um instrumento de apren-
dizado para a vida toda. "Com as orientações 
certas, os filhos aprendem desde cedo que o 
dinheiro é limitado e que decisões financeiras 
têm consequências," conclui André Charone.

Com pequenas mudanças na forma de 
administrar a mesada, os pais podem trans-
formar o dia a dia dos filhos e prepará-los para 
lidar com os desafios financeiros do futuro. 

27 de dezembro
1882 Começa a exploração comercial 
da navegação do Rio Iguaçu: Amazonas 
Marcondes faz a primeira viagem com o 
vapor Cruzeiro. 
1979 Lei 7.270 cria o Município de Tupãssi, 
desmembrado de Assis Chateaubriand. 
*Criado o Município de Vera Cruz d’Oeste, 
com a lei 7.269, emancipando-se de Céu 
Azul.
2000 Lei sancionada pelo governador 
Jaime Lerner transforma o Hospital Regio-
nal Anita Canet, de Cascavel, em Hospital 
Universitário.

29 de dezembro
1968 Instala-se o Município de Santa 
Helena.
1979 Lei estadual 7.292 emancipa de 
Cascavel o distrito de Cafelândia.

30 de dezembro
1920 Nasce o futuro 
vereador cascavelense 
Silvino João Breda, em 
Veranópolis (RS).

1981 Criado o muni-
cípio de Missal, des-
membrando-se de 
Medianeira.

31 de dezembro
1966 Morre o fundador de Cascavel, José 
Silvério de Oliveira, o Tio Jeca.
1979 Criado o Município de Cafelândia 
d’Oeste, com a lei 7.292, emancipando-se 
de Cascavel.

1º de janeiro 
1990 Instalam-se os Municípios de Ibema, 
Ouro Verde do Oeste, Santa Tereza e 
Lindoeste.
1993 Instalam-se os municípios de Maripá, 
Iguatu, Mercedes, Ramilândia, Pato Bragado, 
Quatro Pontes e Itaipulândia. 

2 de janeiro
1953 Inaugura-se em Cascavel o Aeroporto 
de Cascavel, que em agosto seria denominado 
Coronel Adalberto Mendes da Silva.
1984 Lançamento nacional da campanha 
pró eleições diretas em Curitiba.
2006 Movimento Pacto por Cascavel lança o 
manual dos Indicadores de Qualidade de Vida 
(IQV), elaborado em parceria com a Unioeste.
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br

Alécio sem vaga na chapa de Tiago 
fica fora da Mesa e dentro do jogo 
As costuras natalinas não emplacaram mudanças no cenário que con-
duzirá o vereador Tiago Almeida ao comando da Câmara Municipal. A 
última reunião entre o prefeito eleito Renato Silva, seu futuro secretário 
da Casa Civil, Severino Folador,  e o presidente do Legislativo, Alécio Espí-

nola, serviu para esfriar o relacionamento entre as partes, sem significar 
ruptura política. O encontro aconteceu sexta-feira (20), no gabinete da 
presidência,  sinalizando que os próximos seis meses serão de avalia-
ções mútuas entre parlamentares e gestores da nova administração. 
Leonaldo Paranhos e Renato não cumprirão o compromisso de manter 
Alécio à frente do parlamento,  tampouco ser o próximo secretário da 
câmara. Apenas uma chapa será inscrita na eleição da quarta-feira (1°).

Edson Souza será o próximo 
secretário da Câmara e terá força 

Cogitado à sucessão de Alécio Espínola no comando 
do Legislativo, o vereador Edson Souza preferiu arti-
cular em favor do candidato mais votado em outubro 

(4243 votos), garantindo que seja ele o presidente. 
Em contrapartida, assegurou a titularidade do posto 

de secretário da futura Mesa, a 
um passo de assumir o lugar do 

colega Contador  Mazutti. Da 
bancada do MDB, sigla que não 
apoiou o prefeito eleito Renato 

Silva,  ele se diz satisfeito 
com a conduta do pró-
ximo alcaide, até agora 

acessível e disponível ao 
diálogo, aponta. Edson 

descarta disputar a pró-
xima eleição de deputado, 
simpatizando com a ideia 
de concorrer ao comando 

da Prefeitura, 
em 2028.

Licitação do lixo segura Ailton 
na SEMA mais algum tempo 

Frustração da atual administração de Cascavel, o 
enrosco impedindo a bilionária licitação do lixo já 

dura oito anos, empurrando o imbróglio à gestão do 
prefeito eleito Renato Silva. O abacaxi manterá Ailton 
Lima no comando provisório da Secretaria de Meio 

Ambiente, pelo menos até que tudo se resolva. Técnico 
na área ambientalista, ele está por dentro do complexo 

processo. Sua substituição imediata foi descartada.  
Consta que a indicação do comandante da SEMA é exi-

gida pelo deputado Fernando Giacobo, do PL. O indicado 
dele seria Juarez Farias, 

no momento guindado à 
direção do Território Cida-
dão. Juarez Berté tam-
bém aparece como 

opção. Conforme os 
bastidores, Renato 
fará alterações 

no secreta-
riado após o 

sexto mês de 
mandato. 

Magal do Edgar volta ao Estado 
pelas mãos do governador Ratinho 
Gente graúda da política de Cascavel pediu ajuda aos 
universitários, tentando entender porque o governador 
Ratinho Massa renomeou Maurício Theodoro, o Magal. 

Presidente municipal do PSDB e um dos coordenadores 
da campanha de Edgar Bueno contra o alcaide eleito  

Renato Silva, o ex-vice-prefeito está na Assessoria 
de Desenvolvimento Municipal, junto à SUPEX. 
Uma das suas atribuições é conferir medições 
de obras do Paraná Cidade, estado afora. Depois 
da conferência, o processo é liberado por Magal 
para pagamento. O retorno, baseado nos critérios 
de articulação e competência, é parte de com-
promisso firmado entre ele e Ratinho, antes do 
período eleitoral. “Custuma cum nóis”, diria o 

Agnaldinho Carvalho. E segue o baile. 

De lupa: vereador 
governista fiscalizará 

área esportiva e a 
de mobilidade 

E de fevereiro em diante a 
Transitar, Secretaria de Esporte 

e a Fundação de Cultura e 
Esporte, entre outros setores 

da Prefeitura, receberão 
cuidadosa fiscalização da parte 
do vereador Alécio Espínola. Os 

responsáveis pelas pastas serão 
Laura Rossi Leite, Alexandre 

Suco Guerino e Jeferson 
Lázaro, respectivamente, todos 

alinhados com o deputado 
Aldino Gugu Bueno, outro 

interessado que tudo corra bem 
na administração do prefeito 
Renato Silva. Suco e Jeferson 
planejam atuação entrosada, 
abrindo espaço ao titular da 
Secretariade Cultura, Ricardo 

Bulgarelli. Ganha a população.

Parra “abelheiro” passará a Defesa 
ao bombeiro Nei Haveroth 
É possível que dois ex-vereadores   façam dobra-
dinha no time da Defesa Civil. Com boa atuação 
nas secretarias da Agricultura e Meio ambiente, 
o bombeiro reservista Nei Haveroth tem expe-
riência na área e assumirá a coordenação da 
DC, em janeiro. O ex-parlamentar Roberto Parra 
permanecerá no grupo. Ele é o coordenador 
desde que Márcio Ribeiro foi exonerado e con-
correu ao Legislativo. Sem conseguir eleição, 
e por impedimento particular, Marcinho ficará 
fora do governo Renato Silva. A Defesa tem 
apresentado resultados satisfatórios na avaliação dos serviços, sobressaindo 
as mais de 300 remoções dos enxames de abelhas que infestaram a cidade nos 
últimos três anos. Houve economia de R$ 500,00 em cada procedimento.Jeferson Lázaro l DIVULGAÇÃO

Sem entrar em bola dividida nas questões polêmicas 
da política de Cascavel, o presidente da Cohapar, Jorge 

Lange, segue focado no Programa Casa 
Fácil, menina dos olhos do governador Car-
los Massa. Desde o começo da primeira 

gestão, em 2019, quase 103.000 
famílias foram beneficiadas, 
parte em Cascavel e municí-
pios lindeiros. Abrangendo 
quase todos os 399 municípios 
do estado, Lange confirma 
investimentos superiores a 
R$ 17 bilhões. O contrato com 
a Caixa Federal foi renovado, 
viabilizando R$ 600 milhões 
adicionais, além de outros 

R$ 1,1 bilhão via BID.

◼O advogado Marcos Boschirolli confirma que está 
na Justiça Eleitoral o pedido de investigação contra 
o vereador reeleito Carlos Xavier. Ele é acusado de 
cometer abuso na campanha. É o mesmo tipo de 
Ação ajuizada em desfavor de Tiago Almeida, que 
já apresentou defesa através do eleitoralista Ale-
xsander Beilner.

◼Inicialmente cotado para permanecer coordenando 
o Procon Cascavel, Lucas Fracaro será trocado na 
função. Único anúncio ainda faltando, o  prefeito 
eleito Renato Silva divulgará a substituição nos 
próximos dias. Sai um advogado e entra outro(a).

Faltando cinco dias para a eleição da nova direção 
do Legislativo de Cascavel, três funções estão com 
os futuros titulares confirmados. A chapa única terá 
Tiago Almeida, presidente; Serginho Ribeiro, primeiro 
vice; e Edson Souza, secretário geral da Câmara. Três 
cogitados rodeiam a segunda presidência: Cidão da Tele-
par, Policial Madril e Valdecir 
Alcântara, atual titular. Fão 
do Bolsonaro passou a ser 
bem cotado na segunda 
secretaria. Tiago e 
Edson combinaram 
administrar próximos, 
significando uma iné-
dita divisão de poder. 
Quem viver, verá.

Profissional respeitada no meio da notícia em Cascavel 
e região, a jornalista Laís Laíny deixou a equipe da dire-
tora Eliane Mendonça, na Catve. A repórter se transfere 
de mala e cuia para Curitiba, encarando novo projeto 
profissional. O EPC, dos âncoras Jorge Guirado e Luiz 
Nardelli, 
não 
ficará 
desfal-
cado por 
muito 
tempo. 
Tem cara 
nova a 
caminho.
Boa Sorte.     Laís, Nardelli e Guirado l DIVULGAÇÃO

Bastidores políticos cogitam o retorno 
do  preparado Mário Galavoti. A volta 
ao setor público poderá ser no Legis-

lativo de Cascavel, onde foi diretor 
durante anos, ou na assessoria do 
antenado prefeito eleito Renato 
Silva. Tudo com a bênção forte 
do deputado Aldino Bueno, com 
quem trabalhou quando Gugu 
presidiu a Câmara. Mário não 
confirma a informação. É bom 
quadro. 
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 Nova Carlos Gomes
Iniciada em setembro do ano passado, foi entregue 
no fim de novembro, a primeira etapa das obras da 
Avenida Carlos Gomes.  Orçada em mais de R$ 51 

milhões, ainda faltam os trabalhos de paisagismo e 
calçadas, por exemplo. Porém, paralelo à entrega, 
inúmeros comerciantes tem reclamado da quali-

dade do serviço. Relatos de falta de escoamento da 
água da chuva e de redutores de velocidade têm sido 

constantes. 

Retrospectiva

2024: um ano de conquistas e tragédias para serem lembradas
Eleições, bons resultados no esporte e fatalidades marcaram os últimos meses

 Assim como a vida, o ano de 2024 se encerra com alegrias 
e tristezas. Em uma retrospectiva, o Preto no Branco traz 

os principais acontecimentos do ano. Infelizmente, o 
fato mais importante foi a queda do avião da VoePass, 

ocorrido em agosto e que deixou 62 pessoas mortas. As 
investigações sobre o caso ainda não foram concluídas.

Confira algumas de nossas principais notícias em 2024.

Início de ano violento
A escalada nos índices de homicídios no início de 2024 acendeu um 

alerta em Cascavel, mobilizando autoridades e a comunidade na busca 
por soluções para conter a violência e garantir a segurança dos cidadãos. 

Entre os dias 12 e 14 de fevereiro, ocorreram cinco assassinatos, incluindo 
um adolescente de 15 anos no bairro Interlagos e um triplo homicídio 

no Jardim Tarumã. Em meados de março Cascavel já havia registrado 27 
homicídios, representando 45% do total de 60 homicídios ocorridos em 
todo o ano de 2023. Em abril o número de homicídios chegou a 40, com 
a maioria dos casos relacionados ao tráfico de drogas, especialmente na 

região norte da cidade. Em 22 de maio, uma operação conjunta das polícias 
Civil e Militar resultou na prisão de três membros de uma organização 

criminosa envolvida em homicídios na cidade. Ações de fiscalização mais 
intensa também contribuir para segurar a escalada de crimes.

Confronto com 5 mortos
Em 23 de março de 2024, um confronto armado entre a 
Polícia Militar e suspeitos de roubo cometidos na morte 

de cinco indivíduos em Cascavel. A ação ocorreu nas 
proximidades do depósito da Receita Federal, localizado na 

Avenida Tancredo Neves. O Serviço de Inteligência da Polícia 
Militar recebeu informações sobre um grupo fortemente 

armado que previu um grande roubo na cidade. Durante a 
madrugada, os suspeitos, em três veículos, foram localizados 
nas imediações do depósito. Eles reagiram à abordagem com 
disparos de arma de fogo, iniciando o confronto que resultou 

em cinco óbitos no local.  

Duplicação da BR-277
Em fevereiro, o governador Ratinho Junior entregou um trecho 
de quase seis quilômetros da duplicação da BR-277. A entrega 
foi na semana que antecedeu o Show Rural Coopavel. O trecho 
tem início no Trevo Cataratas até o trevo de acesso ao distrito 

de São João do Oeste. A extensão exata da duplicação a ser 
entregue é de 5,81 quilômetros, além de 1,56 quilô-

metro de marginal, totalizando 7,37 quilômetros 
de obras. O investimento chega a R$ 89,3 

milhões, desse montante R$ 69 milhões 
liberados pela Itaipu e R$ 20,3 milhões 
do governo do Estado.  

 Explosão de dengue
O ano epidemiológico que se 
encerrou em agosto finalizou 

com números recordes de casos 
de dengue. De acordo com a 

Secretaria de Saúde de Cascavel, 
mais de 32 mil pessoas foram 
contaminadas pela doença e 
57 morreram em decorrência 

de complicações no ano 
epidemiológico 2023/24.  Para 

evitar o ‘boom’ ocorrido no ano 
anterior, ontem (26) a Secretaria 
de Saúde ampliou a aplicação do 

fumacê em diversos bairros da 
região norte da cidade.     

Pública e de qualidade!
A Unioeste foi destaque em abril entre as instituições de ensino superior do Paraná 
ao receber a nota máxima (5) no Índice Geral de Cursos (IGC), segundo avaliação 
realizada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), vinculado ao Ministério da Educação (MEC). Esse índice avalia 
a qualidade dos cursos de graduação e de pós-gradua- ção (mestrado e 
doutorado) das instituições de ensino superior do país, 
numa escala de 1 a 5. A Unioeste, juntamente com a 
Universidade Federal do Paraná (UFPR), está entre as 
53 instituições nacionais classificadas com conceito 5. 
Este reconhecimento é fruto do trabalho e dedicação 
dos professores, acadêmicos e agentes universi-
tários da Unioeste,  conforme destacou o reitor 
Alexandre Webber. É uma ótima notícia no ano 
em que a universidade comemora 30 anos de 
reconhecimento.
 

Chegou, mas com atraso
No fim de abril, desembarcaram em Vitória (ES), os primeiros ônibus elétricos de Cascavel. 
Adquiridos com apoio do Governo do Estado, do BRDE (Banco Regional de Desenvolvi-
mento do Extremo Sul) e da Prefeitura de Cascavel, a nova frota representa 10% do total de 

veículos do serviço e 50% dos ônibus das linhas troncais via canaletas. A previsão era de que 
os veículos estivessem nas ruas em maio, mas somente em setembro os veículos começaram 
a operar efetivamente – três começaram em agosto. O prefeito de Cascavel, Leonaldo Para-

nhos, justificou o atraso. “Esses são ônibus importados, o padrão de Cascavel não é o mesmo 
utilizado no mundo todo. Nosso sistema exige portas do lado esquerdo dos veículos, com isso 

a fábrica teve que projetar e construir esses ônibus especificamente para Cascavel. Valeu a pena 
esperar, é um modelo novo, queríamos garantir um bom processo”, afirma.  

Solidariedade com o RS
Dezenas de caminhões com toneladas de donativos seguiram pelas 
estradas do Paraná ao longo do mês de maio. Vítima de um desastre 
climático sem precedentes, o Rio Grande do Sul ficou praticamente 

destruído por conta da chuva que caiu por semanas. Mas, apesar de tanta 
solidariedade, um caminhão terceirizado pela Defesa Civil de Cascavel foi 

apreendido em Santa Catarina transportando drogas. Na oportunidade, 
a assessoria disse que o veículo que não faz parte da frota do Município 

e que o preso pela PRF (Polícia Rodoviária Federal) se ‘ofereceu’ para 
transportar os donativos.  Novo EstaR

Ainda em junho, a Transitar 
implantou o novo modelo de 

EstaR em Cascavel. Desde então, o 
estacionamento regulamentado é 

gratuito por até duas horas nas ruas 
centrais, o que deve estimular a 

rotatividade das vagas. O tempo de 
gratuidade é válido para cada quadra, 

o que significa que se você precisar 
acessar a mais do que um ponto no 

centro, o tempo não se acumula, 
desde que a vaga anteriormente 

utilizada tenha a distância de uma 
quadra da próxima. O sistema de 

fiscalização é realizado por veículos 
com videomonitoramento, além 
de agentes da Transitar. Sobre a 

fiscalização de estacionamento de 
motocicletas, o serviço seguirá sendo 
realizado pelos agentes da Transitar. 

Caso o tempo não seja respeitado, 
será aplicada multa grave de R$ 

195,23 e cinco pontos na carteira.Atropelado na Paraná
O Ministério Público denunciou a 

condutora do Fiat Stilo que atropelou 
e matou, em 14 de junho, o menino 

Fernando Lorenzo, de apenas 9 anos. 
A criança estava com a mãe e um 

amigo na calçada do cruzamento da 
Avenida Piquiri com a Rua Paraná. 
A condutora do veículo avançou a 

preferencial, atingiu um motociclista, 
colidiu contra os três na calçada 
e acabou passando por cima do 

menino. Ela foi acusada de homicídio 
culposo sob direção de veículo e lesão 

corporal. A mãe de Nando 
busca na justiça 

a alteração de 
culposo por doloso, 

uma vez que, 
segundo ela, a con-
dutora em nenhum 

momento teve a 
intensão de 
parar o carro 

e evitar a 
tragédia. 

Operação irregular
Em setembro, o Ministério Público recebeu uma denún-
cia anônima a respeito de irregularidades na operação 
da Voepass em Cascavel. A denúncia trataria de atra-
sos para a assinatura do contrato administrativo com 
a companhia aérea que teria operado em Cascavel por 
pelo menos três meses, de março a junho deste ano, 
sem a assinatura do documento. A presidente da Tran-
sitar na época dos fatos, Simoni Soares, afirmou que 
“houve atraso na entrega de certidões, somente”, mas 
reconheceu que houve falha administrativa de atraso 
na assinatura. “Quanto à simples falha administrativa 
de atraso na assinatura, conforme atenta o final da 
referida nota, esta foi alvo de Processo Administrativo 
Disciplinar contra quem deu causa, no entanto, não 
restou nenhum débito referente a permissão de uso 
da área de 31/03 até o encerramento da operação, que 
possa configurar dano ao erário”. 

Melhor do Mundo
A ala do Stein Cascavel, Camila, foi 
eleita a melhor jogadora de futsal 
feminino do mundo. Natural 
de Ubiratã, ela tinha o sonho 
de ser veterinária, mas foi 
nas quadras que alcançou o 
sucesso. “Nunca imaginei 
que chegaria tão longe. 
Estar entre as melhores já 
era uma grande conquista, 
mas ser escolhida a melhor foi 
um sonho realizado. A notícia 
chegou durante um treino. Foi 
emocionante”.
 

Conflitos em Guaíra
A região Oeste do Paraná, especialmente os 
municípios de Guaíra, Terra Roxa e Altônia, 

foram palco de conflitos fundiários envolvendo 
agricultores e grupos indígenas. Em junho, 

propriedades rurais foram invadidas. No dia 15 de 
junho, um agricultor ficou ferido em Guaíra após 

uma invasão. Autoridades locais e regionais buscam 
apoio em Brasília para que a situação seja resolvida. 

 Fora da lei
Um policial civil foi preso no dia 16 
de julho após ser flagrado com uma 
falsa viatura carregada com drogas 

no Trevo Guarujá em Cascavel. 
Conforme o delegado Rubens 

Miranda Junior, a PRF fazia um 
trabalho de rotina próximo a Candói 
quando viu a viatura praticamente 
sem o pneu dianteiro. “Foi tentado 

abordar o veículo para oferecer ajuda, 
mas o motorista afirmou que iria 
estacionar. Após novas tentativas 
de abordagem, o motorista fugiu, 

levando à perseguição.” O homem só 
parou já em Cascavel, após perder o 

controle do veículo.

Sanepar
Com a privatização da Sabesp, a Sanepar, Companhia de Saneamento do Paraná, 
agora é a maior empresa pública do setor no Brasil. Ela atende 344 municípios 
no Paraná e um em Santa Catarina. Os números são referência nacional: 100% de 
abastecimento de água e 80,2% de esgoto coletado, sendo 100% dele tratado. No 
Brasil, apenas 56% do esgoto é coletado e o índice de tratamento é de 52,2%. A 
Sanepar atende atualmente a cidade com melhor saneamento do País, Maringá, 
segundo o ranking mais recente do Instituto Trata Brasil. Além disso, o Paraná 
tem outras quatro cidades entre as mais bem ranqueadas do País, todas atendi-
das pela Sanepar: Cascavel em 9º, Ponta Grossa em 10º, Foz do Iguaçu em 13º e 
Londrina em 14º. São José dos Pinhais em 21º e Curitiba em 22º também estão na 
lista das 30 cidades brasileiras com melhores indicadores na área. O objetivo atual 
da Sanepar é antecipar a universalização do atendimento com rede de esgoto, 
prevista no Marco do Saneamento para 2033. Para isso a Companhia, que também 
opera na Bolsa de Valores, aprovou o maior programa de investimentos de sua 
história e vai aplicar R$ 11,2 bilhões nos próximos anos em obras que garantam 
a manutenção de 100% no atendimento com água tratada

‘Oestinos’ nas 
Olimpíadas

Sete atletas da região Oeste do 
Paraná participaram nos meses 

de julho e agosto, das Olimpíadas 
de Paris. De Cascavel foram para 

o maior evento esportivo do 
mundo os canoístas Ana Paula 

Vergutz e Vagner Souta. Toledo foi 
representada nas modalidades 
de voleibol, ginástica rítmica e 
judô. No vôlei foram para Paris 

os irmãos Lukas Bergmann e 
Julia Bergmann; na ginástica 

as atletas Giovana Silva e Maria 
Eduarda Alexandre e a treinadora 
Solange Paludo e a judoca Shirlei 
Nascimento, que não competiu, 

mas fez parte da equipe de 
apoio do judô brasileiro. Quem 

completou a lista dos atletas 
olímpicos do Oeste foi o tenista 
de Marechal Cândido Rondon, 

Tiago Wild.

Eletroterminal em Cascavel
Para ‘abastecer’ os ônibus elétricos que 

começaram a funcionar, no início de agosto 
foi inaugurado em Cascavel o Eletroterminal. 

Instalado na Avenida Brasil, 8393, próximo 
a Prefeitura, o local é usado pelos 15 ônibus 
elétricos, que contam com ar-condicionado, 

avisos sonoros, wi-fi, conectores de USB, além 
de serem super silenciosos. 

Desestatização da Ferroeste
No fim de agosto, o governador Ratinho Junior sancionou a lei n° 22.129/2024 

que permite o início dos estudos da desestatização da Ferroeste. A empresa, cuja 
participação estatal é atualmente de 99,6% (o restante das ações pertencem a 46 
empresas nacionais, três estrangeiras e seis pessoas físicas), administra o trecho 

de 248 quilômetros entre Guarapuava e Cascavel. Entre as novidades incorporadas 
à lei pela Assembleia Legislativa estão a exigência da continuidade da exploração 

do trecho existente da ferrovia e a inclusão de um artigo sobre o cumprimento dos 
atuais contratos de cessão de uso do Terminal Ferroviário de Cascavel. Agora o 

Governo do Estado vai contratar um estudo para apontar a melhor modelagem do 
processo, que deve ser concretizado em um leilão na B3, em São Paulo.

VBP do Oeste
A região Oeste do Paraná tem 13 dos 35 municípios com VBP (Valor Bruto 
da Produção Agropecuária) acima de R$ 1 bilhão. As informações são do 

relatório final relativo a 2023, publicado pelo Departamento de Economia 
Rural (Deral), da Secretaria da Agricultura e do Abastecimento (Seab), no 

Diário Oficial em agosto deste ano. Após as revisões dos números prelimi-
nares, o VBP total do Paraná em 2023 ficou em R$ 198,02 bilhões, o maior 

valor da história. A lista de 2022 foi reforçada com a entrada de Corbélia (R$ 
1,05 bilhão), Chopinzinho (R$ 1,05 bilhão), Ortigueira (R$ 1,02 bilhão), Nova 

Santa Rosa (R$ 1,01 bilhão) e São Mateus do Sul (R$ 1,01 bilhão) no grupo 
de municípios bilionários. Ela ainda inclui Toledo, Castro, Cascavel, Santa 

Helena, Guarapuava, Carambeí, Marechal Cândido Rondon, Dois Vizinhos, 
Assis Chateaubriand, Tibagi, Palotina, Francisco Beltrão, São Miguel do 

Iguaçu, Nova Aurora, Piraí do Sul, Palmeira, Lapa, Londrina, Arapoti, Ubiratã, 
Prudentópolis, Cianorte, Ponta Grossa, Cafelândia, Astorga, Missal, Pitanga, 

Medianeira, Pinhão e Irati.

Caos no ar
O céu azul de Cascavel deu lugar a muita, mas muita fumaça por 

vários dias de setembro. Devido ao excessivo número de quei-
madas – que em apenas uma semana registrou 39 casos, deixou 
uma camada extensa de poluição. A cidade ficou ‘tomada’ pela 

fumaça o que trouxe inúmeros transtornos à saúde.  A umi-
dade relativa do ar chegou ao seu índice mais baixo e com isso, 
unidades de saúde e hospitais lotados. As principais vítimas da 

imprudência humana foram crianças e idosos. 56,41% dos votos
O atual vice-prefeito Renato Silva foi eleito prefeito de Cascavel com 
56,41% dos votos, totalizando 95.168 votos. Ao lado dele está Henrique 
Mecabô, o mais jovem vice-prefeito de todos os tempos. Em segundo 
lugar ficou o deputado Marcio Pacheco (PP) com 18,88% dos votos 
(31.852); em terceiro ficou Edgar Bueno (PSDB) com 15,59% e Professora 
Liliam (PT) com 9,12% dos votos.  Já na Câmara de Vereadores o mais 
votado foi Tiago Almeida (4.243 votos), seguido por Edson Souza (3.040), 
Alécio Espínola (2.670). Além deles foram reeleitos Valdecir Alcantara, 
Sadi Kisiel, Policial Madril, Cabral, Mazutti, Cleverson Sibulski, Cidão 
da Telepar, Dr. Lauri, Carlos Xavier e Serginho Ribeiro. Entre os novos 
estão Hudson Moreschi, Fão do Bolsonaro, João Diego, Rondinelle 
Batista, Suco, Antonio Marcos, Everton Guimarães e Bia Alcantara. 

Catuaí Shopping
Depois de anos de espera, inaugurou no 
dia 12 de novembro o Catuaí Shopping 
Cascavel.  Com uma estrutura de 106 mil 
metros quadrados, com 83 mil metros 
quadrados de área construída e mais de 
42 mil metros quadrados de área bruta 
locável e um investimento superior a 
R$ 700 milhões, o Catuaí Shopping 
Cascavel abriga mix de lojas composto 
por mais de 60% de franquias e grandes 
redes, sendo 40% de marcas exclusivas. 
O sócio-fundador do Grupo Catuaí, Alfredo 
Khouri, destacou a relevância do pro-
jeto: “O impacto do Catuaí transcende 
o comércio: ele é um ponto de encontro, 
de convivência e de inovação. Inicia-se 
hoje uma nova era para Cascavel e para 
o Oeste do Paraná.” 

Furto no Exército
Militares do Exército em Cascavel foram expulsos da corporação e 
estão sendo investigados na esfera cível. Eles são suspeitos de ter 

furtado nove pistolas calibre 9 milímetros de dentro do Batalhão de 
Infantaria Mecanizada. O caso foi descoberto no dia 16 de novembro. 

Após uma verdadeira ‘operação de guerra’, quatro pistolas foram 
recuperadas em uma área de assentamento em Espigão Alto do Iguaçu; 
uma às margens de uma rodovia em Três Barras do Paraná e as outras 

quatro em uma área de mata em Santo Antônio do Sudoeste. 

Roman x Paranhos
Em meio a campanha eleitoral, o ex-deputado Evandro 

Roman denunciou junto à Polícia Federal e Receita Federal 
um possível enriquecimento ilícito por parte do prefeito 

Leonaldo Paranhos. Conforme Roman, a empresa 
da filha do prefeito – cuja qual Paranhos também 

é sócio, passou `do mil ao milhão` com inúmeras 
propriedades. Paranhos, por sua vez, foi a PF pedir a 

quebra de sigilo telefônico e bancário de Roman para 
saber quem estaria `patrocinando` o ex-deputado. 

Até agora, nada foi resolvido. 

Secretário Geral da Alep
Pela primeira vez em dois séculos da Assembleia 

Legislativa do Paraná, o deputado cascavelense 
Gugu Bueno assumirá em janeiro a Secretaria Geral 
da Casa. Ele assumirá a administração funcional, 

elaboração da pauta e gerenciando as finanças. 
Gugu Bueno cuidará de orçamento estimado 

em R$ 1 bilhão 300 milhões, passando a 
ser o segundo homem na equipe do 
presidente Alexandre Curi, sucessor de 
Ademar Traiano.  

Alexandre Weber, reitor 
da Unioeste

Caso Deolane
E a mega operação nacional ocorrida 
em setembro, em que a influencer e 

advogada Deolane Bezerra foi presa em 
Recife (PE) teve seus desdobramentos 
também em Cascavel. A Polícia Civil 

cumpriu mandados da Operação 
Integration contra o empresário Thiago 

Heitor Presser, que foi preso. Ele é 
suspeito de envolvimento em uma 
organização criminosa acusada de 

lavagem de dinheiro e jogos ilegais. “Na 
casa do empresário foram apreendidos 
R$ 28 mil, US$ 5 mil dólares, oitocentas 

libras e um mil e quinhentos euros”, disse 
o delegado Diego Martins.

    
Tragédia no ar
E no dia 9 de agosto deste ano Cascavel viveu uma de 
suas priores tragédias ao longo da história. Um avião 
que saiu da cidade com destino a Guarulhos (SP) caiu 
na cidade de Vinhedo (SP).  As 62 pessoas que estavam a 
bordo, incluindo quatro tripulantes, morreram na hora. 
Dentro da aeronave estavam médicos, professores, pais 
e filhos, casais, que seguiriam para os mais diversos 
destinos no Brasil e no exterior. Da Unioeste foram sete 
vítimas entre professores e egressos. De uma empresa 
com sede em São Paulo, oito funcionários que estavam 
na cidade a trabalho.  Dentre as vítimas, duas crianças: 
a pequena Liz Ibba dos Santos, de apenas três anos que 
viajava com o pai, Rafael dos Santos, que também faleceu 
na queda; e o venezuelano Ioslan Perez, de quatro anos. 
Esse foi o acidente aéreo com o maior número de mortos 
em solo brasileiro desde a tragédia da TAM, em 2007, 
no Aeroporto de Congonhas, quando houve 199 óbitos.  

Investigação segue
Passados quase cinco meses da queda, ainda não foi divul-
gado um laudo oficial sobre o que teria causado a queda 
da aeronave. A previsão é de 
que isto só ocorra no pró-
ximo ano. Paralelo a isso, 
a Câmara dos Deputados 
está com uma comissão 
para também apurar as 
responsabilidades da 
tragédia. O deputado 
federal Nelsinho Pado-
vani (União Brasil), de 
Cascavel, é o relator. 

 Bi da Libertadores
O Stein Cascavel sagrou-se bicampeão 
da Libertadores, vencendo o Racing do 
Uruguai por 5 a 0 na final realizada em 
julho, na Bolívia. A campanha foi impe-

cável, com seis vitórias em seis jogos, 
consolidando o tempo como o melhor da 
América do Sul. Em dezembro, a equipe 
conquistou mais um título paranaense, 

ao derrotar a AACC/Marechal Rondon na 
prorrogação.

 Futsal masculino
O Cascavel Futsal declarou 

superioridade, conquistando o 
título da Série Ouro do Campeonato 

Paranaense. A equipe se destacou pela 
solidez defensiva e eficiência avançada, 
reafirmando sua hegemonia no futsal 

paranaense. Mas, na Liga Nacional 
a equipe não foi tão bem. A equipe 

manteve um desempenho consistente 
ao longo da temporada, alcançando 
as quartas de final. No entanto, foi 

eliminada pelo Pato Futsal.
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Crescimento
Pesquisa da Setur/Sebrae/Fecomércio entre os 
dias 8 de outubro e 25 de novembro com 575 
empresas mostra o crescimento e otimismo 
do turismo para 2025. Dos participantes, 36,3% 
afirmam ter registrado aumento no faturamento 
em relação a 2023, e, ao mesmo tempo, 63,3% 
pretendem expandir seus negócios nos próximos 
seis meses. “Isso mostra também como as ações 
do Estado são importantes, fomentando 
o crescimento e qualificação, entendendo 
que o Turismo pleno só acontece 
graças à iniciativa privada. A pesquisa 
mostra a dinâmica das empresas, 
as percepções de necessidades 
e, principalmente, uma visão 
geral da evolução do turismo 
no Paraná”, disse o secretário 
Márcio Nunes (Turismo). 

Ideb
Desempenho no Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) elevaram o Paraná ao protagonismo educacional 
no cenário nacional. o ensino médio, o Estado manteve a 
liderança com nota 4,9. Nos anos finais do ensino fundamental, 
o Paraná atingiu a nota 5,5 – conquistando o primeiro lugar. 
Nos anos iniciais o Paraná também garantiu o topo do ranking 
com nota 6,7, à frente de Ceará e São Paulo.

Tecnologias
A Itaipu Binacional e a Petrobras assinaram um protocolo 
de intenções para iniciar discussões sobre oportunidades 
de colaboração no desenvolvimento de tecnologias em 
áreas como energias renováveis, robótica e cibersegurança.

Tecnologias II
Os estudos serão liderados pelas áreas de Pesquisa e 
Desenvolvimento das duas companhias: o Itaipu Parquetec, 
braço tecnológico da Itaipu Binacional, e o Cenpes, o Centro de 
Pesquisas da Petrobras. O protocolo de intenções tem duração 
de dois anos e pode ser prorrogado por até cinco anos.

Maratona 2025
A edição de 2025 da Maratona Internacional de Foz do Iguaçu, 
realizada pelo Sesc PR, já tem data marcada, o dia 28 de 
setembro de 2025. Em breve, o Sesc PR abrirá as inscrições 
para a 16ª edição da maratona mais bonita do Brasil.

Safra
A safra de verão começa espera colher 25,3 milhões de 
toneladas ou 19% a mais que as 21,3 milhões obtidas 
em 23/24. Os dados são do Deral/Secretaria Estadual da 
Agricultura e do Abastecimento. A primeira projeção para 
a segunda safra é de 16,4 milhões de toneladas, aumento 
de 23% sobre os 13,4 milhões produzidos em 23/24. 

Eventos
O Estado apoiou mais de 300 eventos turísticos ao redor 
do Paraná. Neste ano, os investimentos da Secretaria 
do Turismo e do Viaje Paraná atingiram cerca de R$ 
34,5 milhões, consolidando o setor paranaense em uma 
posição de liderança em nível nacional. O turismo cultural 
despontou como o segmento com maior apoio do órgão, 
recebendo R$ 5,9 milhões em investimentos.

Comissões
As 29 Comissões Permanentes da Assembleia Legislativa do 
Paraná promoveram, durante o ano de 2024, 203 reuniões. 
As comissões foram responsáveis pela elaboração de 1.172 
pareceres sobre os projetos em tramitação na Casa de 
Leis. Foram analisados 786 Projetos de Lei Ordinária; 13 
Projetos de Lei Complementar; 31 Projetos de Resolução; 
12 Projetos de Decreto Legislativo; e três Propostas de 
Emenda à Constituição (PECs), de autoria dos parlamentares 
e de diversos outros Poderes, como Executivo e Judiciário.

PAC da Reciclagem
Sete cidades  do Paraná –  Borrazópolis, Campo Largo, 
Cascavel, Ibiporã, Ivaiporã, Marechal Cândido Rondon e 
Ribeirão Claro – foram selecionadas no Novo PAC em 
projetos de reciclagem de resíduos sólidos conveniados  
com o Instituto Água e Terra. O investimento será de 
R$ 21 milhões na construção de barracão, pátios de 
compostagem, compra de equipamentos, adequação de 
áreas de transbordo e unidades de tratamento de resíduos 
da construção civil. Os recursos são a fundo perdido, ou 
seja, sem a necessidade de devolução.  A estimativa é 
que as ações impactam mais de 700 mil paranaenses.

Ambulâncias
O Ministério da Saúde entregou 15 ambulâncias do 
Samu para seis cidades do Paraná: Foz do Iguaçu 
(6), Londrina (4), Queda dos Iguaçu (2), Guarapuava 
(1), Pato Branco (1) e Santa Tereza do Oeste 
(1). “Isso significa muito. A gente sabe quantas 
vidas o Samu salva todo dia. Ter ambulâncias 

novas, com agilidade, no tempo 
certo, é realmente a ação de um 

governo que pensa nas pessoas”, 
disse o prefeito Chico 

Brasileiro (PSD).  
Ao todo são 258 
a m b u l â n c i a s 
para 15 estados, 
investimento de 
R$ 74,5 milhões por 
meio do Novo PAC. 
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A gastança 
endividou 
o país, 
aumentou 
a inflação

Um dos acontecimentos mais importan-
tes para a história do Brasil se deu no 
Oeste paranaense em 1954. Em outubro 

desse ano o então governador mineiro Jusce-
lino Kubitschek lançou ao público a intenção 
de concorrer à Presidência da República nas 
eleições do ano seguinte.

O anúncio foi feito depois de celebrar 
aliança em Foz do Iguaçu com o PTB, já sob 
a liderança de João Goulart, que havia sido 
ministro de Getúlio Vargas, morto em agosto 
desse mesmo ano.

É da aliança celebrada no Oeste paranaense 
entre os social-democratas de JK e os trabalhis-
tas de Goulart que sai a chapa PSD-PTB para 
concorrer às eleições presidenciais de 1955.

Antes de celebrar essa aliança, que iria unir 
suas vidas para sempre, em meio a insistentes 
rumores de golpes que resultariam futuramente 
na deposição de Goulart em 1964, os dois tive-
ram vidas bem separadas.

Da revolução para o golpe
Kubitschek nasceu em Diamantina (MG) em 
setembro de 1902. Médico da Polícia Militar de 
Minas Gerais desde 1931, sua atuação política 
tem início na Revolução Constitucionalista do 
ano seguinte, que tinha a intenção de derru-
bar Getúlio Vargas e convocar uma Assembleia 
Nacional Constituinte.

Após a vitória de Vargas, o líder mineiro 
Benedito Valadares (1892–1973) assu-
miu em 1933 a função de interventor 
do Estado e chamou JK para ser seu 
chefe de gabinete, função na qual o 
médico se saiu muito bem, eleito à 
Câmara Federal em 1934.

Com o golpe do Estado Novo, des-
ferido por Vargas em 1937, Juscelino 
perdeu o mandato, mas em 1940 foi 
nomeado prefeito de Belo Horizonte 
pelo amigo Valadares. Em 1945 volta a 
ser eleito deputado federal e em 1950 
para o governo mineiro, tornando-se 
assim o grande líder nacional do PSD.

Nada, entretanto, ainda ligava JK 
ao PTB nem sinalizava que o Paraná se tornaria 
o berço da aliança vencedora entre o PSD e os 
trabalhistas.

Lupion, a ligação com o PR
Empossado governador em 31 de janeiro de 
1951, JK teve uma gestão de sucesso, desempe-
nho que o talhou para ser a opção do partido a 
preencher o vácuo de liderança nacional deixado 
pelo suicídio de Getúlio Vargas.

Essa posição de destaque o aproximou 

O primeiro líder 
depois de Vargas 

Repelidos pela resistência de Estillac Leal, os governistas suspendem os 
ataques, mas o QG de Rondon já não estava mais em Ponta Grossa nem 
na Colônia Mallet: passo a passo já havia se deslocado para Formiga. 

Na véspera do Natal, as hostilidades cessam. Ocorre um emocionante 
episódio: longe das vistas dos líderes políticos da Nação, os soldados 
legalistas e rebeldes trocam mensagens e concordam em celebrar o 
Natal juntos, para depois retornar às suas posições de combate. 

No dia do Natal, em seu misto de poesia e crônica militar, João 
Alves da Rosa Filho narra:

“Erigimos esse altar de fé cristã entre as duas peças de artilharia da 
coluna. Viam-se em derredor, espalhadas, peças de metralhadoras da 
nossa seção. Tudo isso forma um contraste chocante e inédito para nós.

“Quando o crepúsculo vem descendo, cai um aguaceiro inoportuno 
que quase desfaz por completo o nosso pinheirinho.

“À noite, sentado nos velhos pinheiros caídos, meditamos entris-
tecidos e contemplamos o céu estrelado, angustiados de saudades” 
(Diário de Campanha).

Ainda nessa noite, uma notícia vinda da frente informa que um 
grupo de rebeldes depôs as armas. Verdade ou não, foram espalhados 
relatos de derrotas e deserções entre os rebeldes. 

João Goulart, 
Juscelino Kubitschek 
e a Ponte Brasil-
Paraguai em obras  

Canhão utilizado na Revolução de 1924

100 anos da revolução: Natal nas trincheiras 

A aliança entre trabalhistas 
e social-democratas que 

originou a presidência de 
Juscelino Kubitschek foi 

celebrada em Foz do Iguaçu 

de Moysés Lupion, também do PSD, que dei-
xou o governo do Paraná em janeiro de 1951. 
Lupion jamais retornaria ao poder estadual se 
não fosse “uma convocação pessoal do Jusce-
lino Kubitschek de Oliveira, que disputava a 
Presidência da República”, como disse Lupion 
ao jornalista Aramis Millarch, em depoimento 
datado de 1990:

– Ele foi objetivo e não me deixou alternativa: 
“Preciso de você novamente no governo do 

Paraná”. Disciplinado, atendi o pedido 
do meu correligionário mineiro.

Mas a essa altura, se havia um 
herdeiro político de fato de Vargas 
era o gaúcho João Goulart, ampla-
mente apoiado nas regiões Oeste e 
Sudoeste do Paraná pela tradição 
getulista encarnada pelos patriar-
cas Jeca Silvério e Manoel Ludgero 
Pompeu. 

Nascido em 1919 na mesma São 
Borja de Getúlio Vargas, filho de estan-
cieiros, a elite gaúcha, Jango, como era 
chamado, ligou-se à família Vargas 
por meio de seu pai, sócio de Protásio 

Vargas em um frigorífico.
Jango era ótimo jogador de futebol, mas 

péssimo estudante e só se formou em Direito 
pelo interesse do pai em ter um filho com 
diploma superior. Medíocre, com uma sífilis 
mal curada e envergonhado das sequelas da 
doença, tinha tudo para não ser o grande líder 
que viria a se tornar.

Carreira improvável
A virada na vida de Jango se deu em uma festa de 
Carnaval, onde perdeu a vergonha. Convidado 
a se filiar ao PSD de Juscelino, foi impedido pelo 
próprio Getúlio Vargas, que o levou ao PTB e 
ao mandato de deputado estadual em 1947.

Amigo e confidente de Vargas, fora da polí-
tica nacional desde sua deposição, em 1945, 
Jango o lançou como candidato à Presidência 
da República pelo voto popular. 

Eleito presidente em 1950, Vargas tardou a 
chamá-lo para administrar o espinhoso cargo 
de ministro do Trabalho, em um quadro de 
intensa luta entre a classe patronal e os aguer-
ridos sindicatos laborais vinculados à esquerda 
comunista.

Jango não era estimado pelas elites curi-
tibanas, mas sua ligação com Vargas o fazia 
ser bem recebido no Oeste, especialmente em 
Cascavel, sendo compadre do prefeito José Neves 
Formighieri.

As biografias de JK e de Jango os conduzi-
ram, assim, ao pacto selado em Foz do Iguaçu 
rumo às eleições de 1955, uma década depois 
dos dramáticos acontecimentos que levaram 
ao suicídio do presidente da República.

Távora, o trunfo da oposição  
No Paraná, Moysés Lupion tentava se desvencilhar 
das críticas por não ter no primeiro governo 
cumprido os acordos políticos feitos com o 
amplo leque de forças políticas que o elegeu e 
sobretudo por trair o legado de Manoel Ribas, 

que estimulou os posseiros a ocupar terras no 
interior do Paraná.

No Rio de Janeiro, então o Distrito Federal, 
a candidatura de Juscelino a presidente e Jango 
a vice foi apresentada em fevereiro lastreada 
por uma coligação de seis partidos. 

O adversário mais forte dos dois era Juarez 
Távora, que também conhecia bem o Paraná – 
foi um dos líderes da revolução de 1924.

Nas eleições de 3 de outubro de 1955, JK se 
elegeu com 35,6% dos votos, contra 30,2% de 
Távora. Jango obteve mais votos para vice-pre-
sidente que Juscelino para o cargo principal. Na 
época as eleições para presidente e vice eram 
simultâneas, mas não vinculadas, sistema em 
que a oposição poderia eleger um dos dois.

Os golpistas abriram uma campanha para 
impedir a posse, alegando que JK não havia 
obtido a maioria absoluta dos votos (no mínimo 
50% mais um).

A oposição promoveu três tentativas de 
golpe de Estado em poucos meses, entre 1955 e 
o início de 1956, até que a situação ficou insus-
tentável e contragolpe, desfechado pelo general 
Henrique Lott, veio garantir a posse de Juscelino.

Período favorável ao Oeste
Assumindo em 31 de janeiro de 1956, JK tratou 
de cumprir sua plataforma de fazer 50 anos em 5, 
período para o qual foi eleito. Nesses cinco anos, 
sempre abaixo da pressão das forças golpistas, 
JK construiu Brasília, projeto secular sempre 
prometido, mas jamais ousado por seus ante-
cessores.As obras de Brasília, que requeriam 
muito material de construção, enriqueceram 
os madeireiros oestinos. A cidade de Cascavel 
explodiu, logo dobrando sua população. Para 
Foz do Iguaçu, Juscelino só entregou o governo 
ao cabo dos cinco anos difíceis que enfrentou 
depois de lançar a pedra fundamental da Ponte 
Internacional Brasil-Paraguai.

O principal ataque sofrido por JK em seu 
governo foi que gastou muito nas obras. Elas 
serviam para a propaganda do governo, mas 
não para melhorar a eficiência do governo. 

A gastança endividou o país, aumentou 
a inflação, deixou os ricos ainda mais ricos e 
reprimiu os ganhos dos trabalhadores, que 
só conseguiam reajustes compatíveis com a 
inflação promovendo greves ruidosas.

Durante os anos JK, Jango esteve muitas 
vezes no Oeste paranaense, visitando o com-
padre José Neves Formighieri e monitorando 
as queixas dos posseiros atacados tanto pelos 
grileiros de terras quanto pela polícia do Estado. 

O fim para todos
Nas eleições presidenciais de 1960, JK estava 
impedido de concorrer à reeleição, mas Jango, 
sem a proibição, foi reeleito vice-presidente. O 
novo presidente também era uma figura pública 
profundamente ligada ao Paraná: Jânio Quadros.

Quando ele tentou um autogolpe, renun-
ciando ao cargo na tentativa de ser chamado 
a continuar na presidência como ditador, foi 
boicotado pelos militares, que não confiavam 
nele por ter condecorado Che Guevara, e Jango 
foi empossado.  Na presidência, entretanto, ao 
tentar cumprir as promessas feitas aos traba-
lhadores, Jango foi finalmente golpeado com 
sucesso, por um bloco civil-militar, em 1º de 
abril de 1964. Amigo do general Castelo Branco 
e do vice-presidente, o mineiro José Maria José 
Maria Alkmin, Juscelino apoiou o golpe, mas 
logo sofreu o duro castigo de ter seus direitos 
políticos cassados pela ditadura.

JK morreu em circunstâncias suspeitas, em 
um acidente automobilístico, quando preparava 
seu retorno à vida pública, em 1976. O mare-
chal Castelo Branco, morreu bem antes, em um 
também misterioso acidente aéreo, em 1967. 

Jango morreu no exílio, no Uruguai, em 
1976, supostamente assassinado por agentes 
da Operação Condor. Seu principal legado ao 
Oeste do Paraná foi iniciar as tratativas para 
uma ampla rede de cooperativas, que na época 
eram acusadas de ser “coisa de comunistas”, 
mito logo desmentido pelos militares.  
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HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A semana tende a ser um desafio para 
você desacelerar, ariano. No Natal, tenha 
cuidado com reações impulsivas e foque 
em ser mais ouvinte, principalmente com 
familiares. No fim da semana, prefira evitar 
decisões financeiras arriscadas.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Os aspectos desta semana pedem atenção 
ao emocional, taurino. Durante o Natal, 
evite assumir compromissos que possam 
pesar. No final da semana, alguma surpresa 
ou reavaliação financeira poderá surgir, 
por isso evite atitudes radicais.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
A energia da Lua minguante e os desafios 
no céu podem afetar as suas expectati-
vas, geminiano. Tente manter os pés no 
chão nas relações e foque em conversas 
leves no Natal. A partir do dia 26, vale 
ser estratégico em assuntos que exijam 
comunicação.

Câncer	 (21/6 a 21/7
A semana será um convite ao desapego 
e à introspecção, canceriano. Use esse 
momento para refletir sobre relações e dar 
espaço para o diálogo, especialmente no 
Natal. As tensões podem trazer mudan-
ças inesperadas, então, tente fluir sem 
resistência.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Com a Lua minguante, seus relacionamen-
tos passam por uma fase de reavaliação, 
leonino. Durante o Natal, tente cultivar a 
leveza e evite sobrecargas emocionais. 
No fim de semana, esteja preparado para 
mudanças inesperadas. A flexibilidade 
tende a ser a sua melhor aliada.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
Os desafios no céu podem intensificar 
sua autocrítica, então busque relaxar 
sempre que puder, virginiano. Durante 
o Natal, mantenha conversas leves e evite 
discussões intensas. No fim da semana, 
não seja tão rígido em relação a compro-
missos de trabalho.

Libra	 (23/9 a 22/10)
A Lua minguante em seu signo pode trazer 
introspecção, libriano. No Natal, busque se 
manter presente e evitar grandes expec-
tativas em relação aos outros. Esses dias 
podem trazer desafios em relacionamentos, 
fique atento. Valorize a autenticidade e 
o respeito.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
A semana pede paciência e reflexão, 
especialmente no Natal, escorpiano. 
Evite conversas muito profundas e pro-
cure conservar a sua energia. No dia 28, 
algo inesperado pode surgir em sua vida 
amorosa ou financeira, pedindo calma e 
sabedoria. Mantenha a calma.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
Você pode se sentir desafiado na comu-
nicação por esses dias, sagitariano. Man-
tenha o equilíbrio e evite impulsividade 
nas conversas, especialmente no Natal. 
No final da semana, atente-se aos temas 
financeiros e relações que exigem algum 
tipo de renovação.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
As tensões no céu podem trazer alguns 
desafios no trabalho e nas finanças, capri-
corniano. No Natal, prefira evitar discus-
sões sobre o futuro ou temas pesados e 
mantenha o foco no presente. No final de 
semana, é melhor buscar ter serenidade 
em suas relações afetivas.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Esses dias podem conter surpresas no 
amor e nas finanças, aquariano. Durante 
o Natal, vale a pena valorizar momentos 
leves. No final da semana, prepare-se para 
mudanças e evite atitudes impulsivas em 
relação aos outros. Tente manter a calma 
e a elegância.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
Os aspectos da semana pedem intros-
pecção e autocuidado, pisciano. Durante 
o Natal, preserve-se emocionalmente e 
tente evitar ao máximo as discussões. 
No fim da semana, pode haver mudanças 
no setor familiar ou financeiro. Busque a 
serenidade e a flexibilidade.

Dias 26/12 à 29/12

CRUZADA

 

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     		                 SONIC 3	 	 14:25	 01:49	 DUB	 2D             
            SONIC 3		  16:50	 01:49	 DUB	 2D
            SONIC 3		  19:15	 01:49	 DUB	 2D
KRAVEN: O CAÇADOR	 21:40	 02:00	 DUB	 2D

 

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     		               MOANA 2		  14:00	 01:40	 DUB	 2D             
          MUFASA	 	 16:15	 02:00	 DUB	 3D
          MIUFASA		  18:50	 02:00	 DUB	 2D
         MUFASA		  21:30	 02:00	 DUB	 3D

 

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     		     O AUTO DA COMPADECIDA 2	 14:10	 01:44	 DUB	 2D             
        MOANA 2		  16:40	 01:40	 DUB	 2D
O AUTO DA COMPADECIDA 2	 19:00	 01:44	 DUB	 2D
O AUTO DA COMPADECIDA 2	 21:20	 01:44	 DUB	 2D
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GIRO CASCAVEL

Fumacê em Cascavel
A Secretaria de Saúde ampliou, desde ontem (26) os bairros em que será feito o trabalho de 
fumacê para conter a proliferação do mosquito da dengue na cidade. Primeiramente o trabalho 
seria feito nos bairros Brasmadeira e Melissa, mas devido ao aumento dos casos foi expan-
dido para os seguintes bairros: Melissa, Julieta Bueno, Brasmadeira, Tocantins, Ceasa, Santa 
Fé, Tarumã, Interlagos, Sanga Funda, Jesuítas, Barcelona, Floresta, Florais, Riviera, Brasília 
I, Brasília II, Bela Vista, Colonial, Alvorada, Los Angeles, Clarito, Acre, Morumbi I, Morumbi II, 

Belmont, Cataratas, Colmeia, Lago Azul, São Francisco, Periolo, Denápolis e Carolina. Tentativa no Julieta
Mais duas pessoas suspeitas no envolvimento em 
uma tentativa de homicídio contra mãe e filho 
no dia 15 deste mês foram presas no fim de 
semana em Cascavel. Eles e mais dois jovens, 
que foram presas horas após o crime, invadi-
ram uma casa no bairro Julieta Bueno e atiraram 
contra um rapaz de 24 anos. Para defender o 
filho, a mãe entrou na frente dos disparos e tam-
bém foi baleada na perna. De acordo com o 
delegado Fabiano Mozza, o motivo seria 
o fato de que o jovem teria debochado 
do assassinato de Jonas de Souza, 
ocorrido na noite do dia 14. 

Posse dos eleitos
Acontece na próxima quarta-feira, dia 1º de janeiro, às 15h, 
no plenário da Câmara, a posse dos vereadores eleitos da 
18ª Legislatura e também a posse oficial do prefeito eleito, 
Renato Silva e seu vice, Henrique Mecabô. A sessão solene 
será composta de três momentos: a primeira parte com a 

posse dos vereadores, feita por uma Mesa Diretora provisória 
presidida pelo vereador mais votado nas últimas eleições, 
que é o vereador Tiago Almeida (republicanos), com 4.243 

votos. Na sequência, a sessão é suspensa para a eleição da 
Mesa Diretora que fará a condução e gestão da Casa pelos 
próximos dois anos. Apresentadas as chapas e após o voto 
dos vereadores, a nova Mesa Diretora imediatamente toma 
assento na Mesa Diretora. É esta composição que dá posse 
ao prefeito e vice-prefeito. A partir do dia 06 as atividades 

administrativas serão retomadas e as sessões voltam no dia 
03 de fevereiro, após o fim do recesso legislativo.

Tragédia 
na rodovia

O empresário Elton Filippe 
Ribeiro, de 41 anos, mor-
reu em um grave acidente 
na segunda-feira (23). Ele 
conduzia uma motocicleta 
na BR-163, entre Mercedes 
e Guaíra, quando perdeu o 
controle da moto em uma 
curva e acabou batendo 
na mureta de proteção. 

Socorristas chegaram a ser 
acionados, mas Elton – que 
era proprietário de uma ofi-
cina de motos em Cascavel, 
acabou não resistindo. Na 

quarta-feira (25), no mesmo 
local, um homem de Toledo 
morreu em outro acidente 
com a mesma dinâmica.

Roda de carro
Um jovem de 20 anos foi preso na 
quarta-feira (20) após agredir três 
crianças com uma roda de veículo 
em um condomínio na região norte 
de Cascavel. Câmeras de segurança 
flagraram a agressão. Revoltados, 
moradores do condomínio aca-
baram agredindo o homem, que 
foi detido pela PM. Segundo o 
síndico do local, o rapaz era um 
visitante de um dos moradores e 
possivelmente estava sob efeito 
de entorpecentes.

Morto a facadas
A Delegacia de Homicídios de Cascavel investiga o 
assassinato de Sadrak Felisbino Capanema, de 37 

anos. O homem foi morto a golpes de faca na noite de 
domingo (22) na Rua Sevilha, no loteamento Barcelona, 

em Cascavel. O autor do crime fugiu em uma motocicleta 
e procurou a Polícia Militar de Toledo. Ele teria dito que 
Sadrak invadiu sua casa para furtar um botijão de gás e 
teria agido em legítima defesa. Porém, segundo teste-

munhas disseram à Polícia Militar em Cascavel, no local 
do crime, tanto o autor quanto a vítima estavam juntos, 

discutiram e acabaram brigando.

Justa homenagem
O Ecopark Sabta Felicidade, 
localizado na região Sul de 
Cascavel, levará o nome do 
empresário Plínio Destro. O 
ecopark está com 97% das 

obras concluídas. Plínio 
Destro foi vice-prefeito de 
Cascavel. Nas eleições de 
2018, foi eleito segundo 

suplente do senador 
Oriovisto Guimarães. 

Ele faleceu no dia 24 de 
dezembro de 2020. O 

complexo terá uma área total 
de 105.306,18 m², desde a 
Rua Cabo Fidelis até a Rua 
Elias Maximiliano, no bairro 

Santa Felicidade. Estão 
sendo investidos mais de 

R$ 22 milhões na obra.


